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RESLMO: o estudo do turismo à luz da hi�tória da cultura e da 
comunicação no século XIX mostra que sempre houve uma relação 
inseparável entre turismo e comunicação. Isto porque () t"urisl110 opera 
em contextos organi7Âdos pela comunicação e se apóia. hasicamente. no 
imaginário. 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo: l'ol11unicação: século XIX: história da 
cultura. História da Comunicação: turismo: século XIX. 
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alld COIIIIII/lllicalioll i;, lhe jQÚl CCII/III" slulI<'S I/WI IIIcrc ///Js alwlll'.\· hcclI 
011 illseparaMc rc/aliollship hCll\'cCII IO;lri.\'I1I m/(I ('nllllllllllÍcu';OIl. ihi.\' is 
duc lO Ih" fllcllllm IOlIri.ml (:risl.\· iII IIi.HOriclll cnlllCrl.\' 1/101 are nlglJllizcd hl' 
C01ll1l1l1llica';01l alld slallds. hasiC/J/lI', 011 s/lh;cc';,·ille.l'.I'. 
KEF WORDS: TO/lrislII: COIII/l'/ll liClllinll: lcjh. CCII/I//1': hiSlOl1' oI c/llllIre. 
His/III1' or COlIIllI/.llliCalioll: lO/lrislII: lVw CCIIIIII1'. 
1 INTRODUÇÃO 
o que há de comum entre a Viagem de MUI/ique � �iêl/ova de 
Heinrieh Heinc, e as reportagens de Henry Stanley sobre a Afnca no New 
York Herald? - O primeiro descreve uma viagem sentimental, o segundo 
uma expedição. Viagem é termo que pede adjetivo c turismo pode 
significar coisas diferentes conforme a época e o lugar. .. (CASSOU, 
1967). A viagem sempre acompanhou o ser humano. O turismo. no século 
XIX, é fenômeno de europeus e de norte-americanos. Mas, se o assunto 
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. o daqui em diante a palavra viagem se refere a ele, salvo indicação étUrlsm , 
em contrário. . 
Voltando à pergunta inicial, Heine e Slanley tornaram públicas suas 
.J:ç ntes experiências através da mídia impressa c, assim, cada qual a uuere . ',' . N - d' aneira estimulou o Imagmarlo para as vIagens. ao quer Izer que sua m 
d k '  , . t d evessem com a intenção o mar etmg tUrIstleo ou �ue � os_
os 
I�t res pudessem repetir o itinerário. É fato, porém, que tais publleaçoes elo 
d' , "  j d rt'cipavam e incrementavam uma atmosfera pre Isposta a eUrIOSH a e pa I 
I d 
. 
e à viagem. Esta, se realiz?
da, adotava a forma a�ess�ve o tUrIsmo. , . O que ressalta é a mtervenção da comumea�ao, �nq�anto. nudla 
impressa, a mais avanç?
da da época, c �omo orgamzaçao sImbólica, na 
sensibilização para as vIagens, para o tunsmo. 
1 ESTUDO DO TURISMO NA HISTÓRIA DA COMUNICAÇÃO DO 
StCULOXIX 
A revolução industrial criou ou ampliou, nas capitais européias e 
nas principais cidades dos Estados Unidos, camadas sociais afluentes e 
educadas, ávidas por viagens e por informaçücs sobre sua regiáo e sobre 
o mundo. E aptas a consumí-Ias dc acordo com suas p(}�sibilidades. No 
conjunto, cedo descobriram o valor das viagens e passaram a concorrer 
com a aristocracia e com os barôes das finanças, não raro formando um 
perfil turístico próprio . . 
A urbanização do século XIX gerou espaços simbólicos que atrai­
ram viajantes. Ao mesmo tempo, delimitou o ambiente do circuito mais 
rápido da informação. Periódicos, especializados ou não, livros, guias e 
mapas informavam sobre os avanços no setor de transportes e descreviam 
viagens em cidades e terras contíguas ou no além-mar. 
O telégrafo e as agências de notícias alimentavam o fluxo de dados 
e os relatos sobre áreas próximas ou distantes, recentemente alcançadas 
pelo expansionismo das potências. Junto eom a arte e a literatura, predis­
punham às viagens. Até hoje o turismo é indis�()ciado da comunicação. 
A imprensa tornara-se acessível a quase todas as pessoas, graças à 
disseminação do ensino e ao barateamento do produto decorrente das 
transformações tecnológicas na tipografia. () uso uo vapor nas impresso­
ras foi demonstrado possível em 1811 e utilizado pela primeira vez três 
anos depois no 77w Times. aperfeiçoando-se a partir de 1830 c permitindo 
tiragens mais rápidas. Na década de 18W. inovaçües mecânicas, princi­
palmente o linotipo, aceleraram estes avanços, aumentando em cinco 
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vezes a velocidade da reprodução, de modo a atender a crescente deman­
da do material impresso. 
O periódico ficou 80% mais barato, sobret udo com o aparecimento 
do anúncio, a fonte real do lucro. Émile Girardin, fundador do La Presse 
introduziu o anúncio moderno, "simples e objetivo", e a e\c seguiram-s� 
agências de anúncios, abrindo caminho para a entrada da publicidade na 
promoção turística.2 
Ao mesmo tempo, apareciam revistas especializadas, que através 
de dados e de ficção, tratavam do mundo mais distante e do uni .. erso 
vizinho dos leitores, falavam de viagens e de viajantes. Os títulos destas 
revistas sugerem com clareza a intenção, como, ror exemplo, a ReVI/C des 
DellX Mondes3, o MI/sée des Families e o Magasill Pitoresque (CASSOU, 
1967:25). 
Um dos impulsos mais fortes na relação entre comunicação e 
turismo foi dado pela introdução da fotografia na imprensa, erncspccial 
na ilustração de roteiros e outras matérias específicas. Ao ohter a primei­
ra fotografia cm 1835, Daguerre facultava o aparecimento da fotogravura 
e, portanto, da imprensa ilustrada, que levava ao limite o contato entre o 
objeto e o leitor. Desde o início, a fotografia deparou-se com uma ampla 
procura, tornando-se, em meados do século, um dos excelentes negócios 
da comunicação, como Nadar bem o compreendeu. A articulação da 
fotografia com a imprensa culminou com um dos produtos mais expres­
sivos da interlocução entre turismo c comunicação, o cartão-postal. 
Incentivado no espaço urbano, o turismo do século XIX dependia 
cada vez mais dos avanços nos �istemas de reprodução gráfica. Multipli­
cavam-se os guias impressos, as tabelas de transportes, os mapas, enfim, 
um material de comunicação que facilitava o de�locamento do turista e, 
acima de tudo, constituía um forte apelo às viagens. 
A reprodutibilidade alcançada pela revolução tecnológica na im­
prensa disseminava livros, como () Memólias de 1/111 Twisla, de Stendhal, 
e as gravuras de Dixon Denham e de Livingstone da África. 
A Comunicação e o Turismo mantêm laços apertados com o mundo 
urbano, meio propício à vivacidade da informação e "habitat" das camadas 
2 Sobre a revolução tccnológic a na tipografia no século XIX. ver resumo cm TERROu 
(1964:30-3). 
3 A Revue des Deux Mondcs cra voltada para os cstudos comparados. o quc remelc aoS 
estudos sobre outras naçOes (BRUNEL ct. aI.. 1990), 
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sociais predispostas a viajar, em parte encorajadas pela comunicação. O 
séc1Jlo XIX é o século da urbanização. No início do século, 23 cidades 
tinham mais de cem mil habitantes e somente Paris e Londres abrigavam 
JD8is de 500 mil pessoas; um século depois eram 49 as cidades desse porte 
e subiram para 135 as que possuíam mais de cem mil pessoas (REMOND, 
1986:137). 
Para as camadas pohres, a cidade industrial era um mundo de 
miséria, como bem o descreveu Charles Dickens em Tempos Diflceis4 . 
Mas para os industriais, financistas, aristocratas e, cm larga medida, para 
as camadas médias a cidade oferecia a face progressista c cosmopolita, 
elementos subjacentes à comunicação e ao turismo. Esse lado luminoso 
atraía turistas do mundo civilizado e fascinava a elite provinciana, que de 
tudo tomava conhecimento através da mídia impressa e jamais esquecia 
a viagem à capital. Flaubert imortalizou tal apelo cm Madame Bovary. 
Por si, a cidade é um espaço de comunicação, é um espaço si�bó­
Iico, encerra estilos de vida, de relações, de trabalho e de lazer. É conjunto 
de lugares e de histórias que envolvem os habitantes e os visitantes. Além 
disso, contém outros espaços de comunicação, aqueles que a corporifi­
cam e promovem o encontro e a descoberta. 
Os espaços de comunicação urbanos foram revalorizados pelas 
reformas urbanísticas do século XIX em quase todas as capitais euro­
péias. Em Paris, o barão Haussmann recuperou os bosques de Bologne e 
�e Vincennes e abriu os largos bu\evares que convidavam ao passeio e 
mstalavam os cafés, pontos obrigatórios de turismo. Viena passou pela 
mesma transformação (SHORSKE, 1(90). 
_ As novas plantas destacavam o teatro e a ópera e multiplicavam a 
opçao turística com bibliotecas c museus reformados monumentos e 
galeri�s. De 90 mil visitantes em 1848, a Royal Academy �assou a receber 
400 m11 em 1870. A torre Eiffel é de 1889. Em Londres o Palácio de Cristal 
abrigou 14 mil expositores em 1851 e 50 mil cm 1862; a Feira de Paris teve, 
e� 1855,24 mil expositores e 50 mil em 1867; a Feira do Centenário, de 
Flla�élfia, em 1876 recebeu 300 mil turistas, entre eles a família real do 
:ras11 (HOBSBAWM, 1979). Esses eventos eram divulgados pela mídia 
S 
o. mundo .. civilizado e até Euclides da Cunha comentou a Exposição de p,alDt-LouIS no artigo Civilização, publicado no jornal O Estado de São 
aulo emjulho de 1904 (CONTRASTES ... : 1975)5 . 
4 A mortalid ad e infant'l é d 'd' . . . . . 'nd ' . . I um os 111 ICCS maiS cxprcsslVos da conwção de Vida nas Cidades I U&tnals I'm N I f ., , . 
. . 
passa 
' .  ova orque oram 1-0/14.'1 os ohUos por mil nasrllncntos em 1RIO. 
1981: � :Ta 180 pormil em 1850. 220 por mil cm 1860 c 260po mil cml!i70(GOITIA. 
S Ver também estudo a rcspeito em !\ VIGI II (I 'J87). 
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Ao lado desses, outros espaços de comunicação ofereciam diverti­
mento. Era o século da música ligeira e de Strauss, do "can-can" e dos 
cabarés parisienses que se tornaram célebres. Difundiam-se os pontos de 
compras, prenunciando a sociedade de consumo, com o aparecimento 
na Europa e nos Estados Unidos, das grandes lojas como o Bon Mare"; 
(MILLER, 1981), o Wltiteley's Universal Emporilll1/ c o Wallal1lakers 
(HOSBSBA W, 1988:51). Nos centros urbanos alcançados pela industria_ 
lização processava-se a base da futura sociedade de massa, a unificação 
do público. O intereãmbio de experiências sobre os espaços de comuni­
cação deixava à vontade o cidadão urbano e cosmopolita nas cidades 
estrangeiras que visitava. 
Os ritmos da cidade e da comunicação aceleravam-se mutuamente, 
incentivando a informação turística. A imprensa conquistava maior pe­
netração, ainda que de modo socialmente difercnciado. Os produtos 
impressos podiam ser usufruídos graças à política de ensino dos países 
industrializados (e, excepcionalmente, até de um império tradicional, 
como o Austro-Húngaro). Também a educação era um benefício urbano, 
embora não se restringisse às grandes cidades. 
Promovia-se a alfabetização obrigatória em massa, atualizando uma 
iniciativa que, no Ocidente protestante, remonta ao século XVI. No 
século XIX o ensino tendia ii laicidade, das cscolas elementares às 
universidades. A disseminação da escolaridade manifestava-se no cresci­
mento de espaços de comunicação, a começar pela ampliação de biblio­
tecas e incremento dos acervos e com o aumento de associações 
científicas. 
A escolaridade fornecia o conhecimento, conferia uma visão cos­
mopolita e incentivava o hábito das viagens e a curiosidade pelo que pode 
haver e ser visto "no outro lado". As viagens de verão da classe média 
constituíam um momento importante do ano. Entre os que tivessem o 
privilégio da formação superior, a viagem era ocasião obrigatória. Os 
jovens completavam os estudos universitários com o "grand tour" (BRU­
NEL et aI., 1990:22), costume existente desde o século XVI, mas, no 
século XIX, diversificado no próprio país e nas áreas abertas pelo colo­
nialismo. 
A Itália ainda era uma atração forte, mas desde o século XVII 
enfrentava a concorrência francesa e, pouco depois, suíça, ibérica, russa, 
sem falar no Norte da África e no Oriente Próximo. O estudo de desenho 
nos currículos permitia que se copiassem c, eventualmente, divulgassem 
pela imprensa estilos arquitetônicos, monumentos, traços culturais do, 
lugares visitados. 
As representações mentais do século século XIX foram agitadas 
pelo romantismo e alimentadas pelas artes c pela mídia impressa. Empe-
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nhados em recusar as disfunções da sociedade industrial, os românticos 
bgsCavatn referê�cias no passado �a.s.nac�()nali��des e na voga do �xotis-
o das regiões mtocadas pela elvlltzaçao. Viajar, tal como hOje, era 
�
mentar a imaginação e o poético. Viajar era parte de ser romântico. 
Ocupado em ouvir os "direitos do coração" e na procura da felicidade, o 
romântico viajava para "observar e sentir,,
6. Na volta, o relato lido por 
leitores predispostos a repetir a experiência de acordo com suas possibi-
lidades. 
Alguns esperavam encontrar na vida rural as culturas que ainda 
reproduzissem costumes antigos, os fundamentos "do povo", logo estuda­
dos pelo folclore. Recuperavam-se paisagens, agrárias ou incultas, e 
homens supostamente intocados pela civilização industrial e que conser­
variam símbolos ancestrais de uma ética perdida nos grandes centros. 
Desenvolvia-se uma literatura voltada a temas das origens das nacionali­
dades, com Nicolau Gogol, Walter Scott e tantos outros. Fenimore Coo­
per transpôs para a ficção o fim do último "bom selvagem" e Emerson 
anotou o êxtase diante do oeste bravio da América do Norte; em ambos 
os casos referiam-se a lugares para onde as ferrovias levavam centenas de 
turistas. 
Românticos e não romântieos encontravam o exótico na própria 
Europa. Atrativo mais forte quanto mais acessível devido à contigüidade. 
Goya informava sobre os costumes e os cenários espanhóis, para onde 
Bizet transferiu o "ethos" de sua criação. Flauhert avançou mais e fez um 
roteiro pelo Mediterrâneo. Conservando a aura clássica, o Mediterdneo 
fora atualizado pela rebelião grega contra o império otomano na conste­
lação das revoltas das nacionalidades. Byron cclcbrou o levante e Dela­
croix denunciou a repressão turca no quadro A Alalallça de Qllíos. 
A amplitude de informaçôes promovida pela mundialização acele­
rada exacerbava a curiosidade sohre a� culturas não-européias. Quase 
�mpre visões fantasiosas, pelas quais a arte e a literatura forjavam uma 
nnagem orientalista, como demonstra o belo ensaio Orielltalismo, de 
SAIO (1990). O Oriente Próximo c a África do Norte eram desafios 
sedutores. O contato com o universo islâmico tornara-se menos refratá­
rio, em razão da educação secular e da sociedade industrial laica. A arte, 
a fotografia e a mídia impressa estimulavam a vontade de ver "in loco" 
monumentos, cidades, homens e mulheres diferentes. 
Os governos colonizadores incrementavam a imagem orientalista 
ao carregarem para as metrópoles peças, as vezes monu;'entos inteiros, 
da cultura material dos povos colonizados. Ao prat iearem a t ransferôncia 
----
6 Para a relação entre romanlismo c viagcn,. vcr (';\SSOL (1%7:2{,-7), 
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da política colonial para a política cultural, transformavam símbolos de 
culturas remotas em símbolos do imaginário europeu. () estrangeiro 
visitava Paris, via o grande obelisco de Ramsés II na praça da Concórdia 
e, depois, com o turista parisiense poderia apreciar o outro obelisco de 
Luxor no eontexto original7. 
As especialidades acadêmica� c seus irmãos gêmeo�. os tratados, 
logo se voltaram para os estudos de "outros povos" e deram "status" e 
incentivo ao interesse por lugares extra-europeus. As coletâneas de fol­
clore, as conclusões de Schliemann em Tróia, os avanços da egiptologia 
eram vulgarizados pela imprensa, ao mesmo tempo cm que se reeditavam 
livros antigos sobre descobertas e viagens . 
A unificação do mundo (paralela à unificação do público) foi um 
dos fatos mais importantes a intervir na cultura c na comunicaçãn do 
século XIX. A geoestratégia e a internacionali7.ação dos negócios, provo­
cando as guerras, que quase sempre os acompanham, e a internacionali­
zação do trabalho, definiram o mais claro sinal da mundialização na época 
- o nascimento de associações mundiais de trabalhadores e de associações 
assistenciais. As duas primeiras internacionais comunistas �ão do século 
passado e a Cruz Vermelha Internacional é de I KW. Significativo é que 
as acompanhou a idéia de uma língua comum a todos os homcns e que 
teve como primeira tentativa o idioma Vlllapuk (de "world speak") e, com 
maior sucesso, o Esperanto, de I&lO (HOBSBA WN, 1979:i\4). 
A comunicação internacionalizada, cm geral sujeita a manipula­
ções, começava a promover intercâmbios mundiais. Em maio de 1893 
jornalistas de todo o mundo reuniram-se em Chicago para discutir a 
situação do jornalismo c sua relação com os direitos humanos. Em julho 
do mesmo ano, surgia a L 'Ulliollllltel7latiOlwle des Associatiolls de Presse, 
que duraria até 1935 (WEI, 1975:115). 
Além das ferrovias, as linhas telegráficas e os cabos submarinos 
compunham zonas, cada vez mais extensas, incorporadas à� potências. A 
instantaneidade da informação reforçava a magia por lugares distantes, 
ensejando a ilusão de estar lá, naquele mundo inédito. Idealizado por 
Samuel Morse em 1832, o telégrafo transmitiu ii primeira mensagem em 
1835. Entre 1840/1850 estendia os fios por áreas sempre maiores. A 
instalação de cabos submarino� internacionais Cllmeçou na década de 
1850, constituindo-se ligação fundamental com o mundo náo europeu, 
chegando até Singapura (HOBSBA WN, 1979:72-7). O telégrafo sem fio 
7 Ramsés II erigiu dois obeliscos na enlradil do tel11plo ue /\l11on. el11 l.lIxo!'. Um ficou 
no Egito c o outro foi levado para ii. Frant:a. I'.xistcl11 ,·ános "hcll'ws CI11 ROl11a. EI11 
Londres está o dc TlItamés III. de lHO loneladas. 
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\Iiria a assegurar as transmissões cm fins do sé!;ulo, desde que Marconi, 
em 1895, enviava os primeiros sinais Morse pelo novo sistema. Seis anos 
depois, asseA
nta�a-se a pr��eira. conex.ão mundial do TSF . 
As agencias de noticias, filhas dlktas do telégrafo, centralizavam e 
distribuíam a massa de informações diariamente recebidas. A eomuniea­
ção, que organizava a sociedade industrial, agora organizava'o mundo 
abarcado pela revolução industrial. Percebendo o potencial do telégrafo, 
Charles-Louis Havas fundou a primeira agência de notícias em 1835, 
seguido de Bernard Wolff e de Paul ./ules Reuter, na Europa, e, nos 
Estados Unidos, pela Harbows News Association, e111 IK4H, antepassado 
mais remoto da atual Associated Prcss8. 
A filtragem operada pelas agências noticiosas decorria de interes­
ses governamentais e privados e, também, da necessidade de ordenar 
miríades de dados de inúmeras procedências. () disposit ivo comercial e 
organizador da eomunicação encontrou êmulo nas agências de viagens. 
Também estas dirigiam o viajante, separavam o supérfluo e o incovenien­
te, "criavam o roteiro". Em 1845, o inglês Thomas Cook fundou a primeira 
�ncia de turismo (PIRES,1991:26), e publicou o primeiro guia de 
VIagens, o Halldbook of Trip . 
A editoração difundia um novo gênero, o da literatura das viagens 
pe�
.
regiões circunvizinhas e por terras distantes, tema mais freqücl1te e 
notJ�lado. O Itillerálio de Palis a Jel1lsalém, de Chateaubriand, A Viagem 
Se
�ltmlental, de Sterne, o panfleto Pobre Bélgica! de Baudelaire, o estudo 
MIChelet lia Itália, de J-M Carré, para citar alguns entre outros arrolados 
por BRUNEL et aI. (1990:24-5). 
. 
Outr?s materiais impressos divulgavam aventuras, explorações e 
r oteiros L . , d' . 
L" 
. Ivros, peno ICOS, gUlas e mapas davam conta das viagens de 
.
Mhgstone c �tanlcy, Mungo Park e Burton. Fantasia e fato, exagero e 
�or pouca diferença faziam na exacerbaçüo de visôes c no desejo de 
VIagens dos leitores. 
. 
A 'T CIVI Ização logo sucedia às exploraçôes e, com ela, a scgurança e 
o conforto O turl's m . - d' " "  . .' , o  cm regloes 1St antes era uma avent ura que, no máximo, Simulava o exotismo genuíno experimentado pelos desbravado­
res. 
� aventura era substituída pelo pitoresco. Aos postos militares,e aos 
cammhos dos f . � .  I '  " " . 
d 'd 
, unClOnanos co omal� segUlam-�e os hotels e os roteIros, 
• eYl
t l
amente protegidos. Só alguns exilados da sociedade industri;jl se 
lDS a avam no m' t I R' b I . . elo es ran 10. 1m aUl comercIou em Harrar na AbissÍ-
Dia, após viaJ' ar I, E I . - ' . . ' 
I O . 
pe a uropa, pc o Medlterranco, pçJa Atl'lt'a no Norte e 
pe a ceama. 
8 Verresun d , . 10 as agcnCias CI11 XIFR/\-III'.R,\S (1'!7-,: I.1X--lII). 
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o turismo não reproduzia as viagens estimuladas pelas artes e pela 
comunicação. O roteiro turístieo territoriali/.a, desenha um espaço pro­
tegido para o forasteiro, perpassa o meio quase sem tocá-lo, de modo que 
o turista está e, ao mesmo tempo, não está no ambiente que visita. 
Neste sentido, o hotel era um prolongamento do roteiro, um terri­
tório que separava o estrangeiro da rua, do nativo. () turista ficava restrito 
a um único contato dircto: com a profusão de símholos extraídos da região 
e ditribuídos pelos hotéis, pelos restaurantes (em geral situados na esfera 
física do hotel) e outros lugares. O camareiro, nativo domesticado, era 
um desses símbolos. 
A segunda metade do século XIX é a época do "grand hotel", 
testemunha da intencionalidade turística, pois era infra-estrutura e, ele 
próprio, atração turística. Construído nas metrúpoles, foi copiado (nesta 
época de reprodutibilidade) nas zonas culonizadas com a devida cor Ineal, 
como o Shepheard's, no Cairo, em 1 R41, o Grand Hotel Cont inental, de 
Port Said em 1880 o Oriental Hotel, em Bangcoc, de IR87. É fácil 
verificar 
�omo o "g:and hotel"!) seguia as pegadas do avanço colonial, 
distribuindo-se por Casablanca. Trípoli, Istambul, Bombaim, Hong Kong, 
Shangai. O Great Eastern, de Calcutá, foi construído cm 1850, época em 
que a Inglaterra fixava domínio sohre a Índia. 
Assim como as informaçôes que as estimulavam, as viagens encon­
travam na revolução tecnológica cm geral e na revolução das tecnologias 
da comunicação em particular o suporte material que as realizava. As 
possibilidades técnicas das viagens pareciam não ter limites, como su�er� 
Júlio Verne no Volta ao Mundo em 80 Dias. Afinal, a Aída, de Verdi, fOi 
encenada às margens do Canal de Suez, quando de sua inauguração. As 
linhas férreas e sua condição indispensável, as linhas telegráficas, desven­
davam sucessivas áreas, contíguas ou n;to, para o deleite do viajante, 
Ao lado da segurança e do conforto, o transporte forma () trini\mio 
do aparato turístico e, no século XIX, a ferrovia se erigiu no veículo 
terrestre por excelência; em muitos lugares era o único veículo moderno. 
Unificou o planeta. Era elemento imprescindível para a circulação 
.
da 
produção em massa e, portanto, para a expans,:jo do mercado mundial. 
Em 1882, os trens transportavam perto de dois bilhôes de pessoas por 
ano 10. 
9 Ver reportagem Grul/d /lO/cl: /11'idIlI/OS paliJei".' d" Oriclllc (GR/\ND Ilolel. 1990). 
10 Ver lahelas sohre I ransporlcs no século XI X (1I0BSB/\ WM. 197'):319: 
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(MOZARí�, 1965:252-3). 
t' de 1860 a ferrovia Paris-Viena passou a utilizar carros A par Ir , 
_ .  " ue se tornariam a grande at raça o da vIagem quando os -.1I_jlnn , q . . O �- t deram até Istambul. Era lltempo das t ranscontmentals. s triIbo6 se es en . . . . U 'dos foram cortados por trllho�, promovendo o tUrismo mter-EstadoS RI . d' ,. te podia ir de Nova Iorque a São FrancIscll em sete las, ao O VlaJan . . d . -. . ndo os cenários do Oeste sem precI�ar �all', .a composlçao, acres-aprec:;: vagões-leito, de vagões arrendados a fallllhas, de c�rros-restau­
:e. Criaram-se os "palace-cars", adaptad�)s com �1I�pl�s Vidraças para 
OS assageiros desfrutassem do espctaculo selvagem dos parques 
q� ,P das grandes planícies e da Serra Nevada (FOHLEN, 1989:30-40). naClOll3lS, 
. d f () " d' A comunicação logo se apropriou da estraua- e- erro. . S perto 1-
cos publicavam reportagens sobre as possiblidades.técnica�. 
da f�rrovia e 
sobre o espetáculo que, no caso dos E�tados Umdo> des�ortmava ao 
.' te No New York Herald de 3 de maio de 1�69, o Jornahsta descreve Vl3Jan . 
fi d "'-a travessia ferroviária das montanhas Rochosas, . a an o �m vlsao ,mag-
nífica", rios, gargantas, proezas da engenhafla e aSSlln por diante 
(FOHLEN, 1989:41). 
_ .  . O trem distribuía periódicos pelas estaçoes do mteflor e algumas 
oompanhias introduziram o vagão de leitura, verdadeira biblioleca de via­
gem. Exprime a confluência turismo c comunicação e a disseminação da 
imprensa no século passado. Era também um bom n�góci(): a R()�If�edge's 
Roi/woy Libra,)' acabou se desvinculando da ferrovIa que a ongmou e 
evoluiu para a edilora RoutledRC:' que ainda existe. 
3 CONCLUSÃO 
A comunicação reordenou o espaço e o tempo do mundo criado 
pela revolução industrial e o turismo foi um dos produtos desta reorde­
nação. Onde os efeitos da industrialização eram mais frágeis, a comuni­
cação e o turismo, em graus diferentes, se retaruaram. O Brasil forneceu 
turistas à Europa, mas nada leve de comparável ao turismo europeu e 
norte-americano ou às áreas ocupadas pelos países industrialil.ados. Ao 
se identificarem, no século passado, as raí/.es do turismo no Brasil, não 
bácomo ignorar a ausência generalizada de condiçúes para sua operação, 
como demonstra PIRES (1991) . 
. Além da relação direta, dada pela estrutura�:âo social e pela teeno­� comunicação e turismo operam no universo simbólico das pessoas. 
VII �uito além das motivações de lazer. A comunicação enseja em larga 
� as viagens, seja incorporando signos de "statuS" e de consumo, 
�Ja �centivando a imaginação e o desejo. Também esses fatos já são 
identificados no séeulo passado. 
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A força propulsora da comunicaçào nào �c re�umia ;; proraganda. 
O imaginário das viagens era sen�ibilil:ado pelo livro. pelas rep()rla�ens, 
pela reprodução de imagens, todo este material divulgado rcla revolução 
na imprensa do século XIX. 
Assim como o turismo, a comunicação noresceu no terreno das 
transformações sociais e dos avanços tecnológico� do século passado. Ao 
contrário do turismo, porém, a comunicação modcrna não só deeorria 
das mudanças promovidas pela revolução industrial, mas agia sobre o 
novo universo que se formava. Ao organizar a sociedade, a comunicação 
organizava o turismo. 
É uma relação inerente c prevalece hoje. TOFFLER (1991:427) 
aponta o que chama "os três T" - turismo, telecomunicaçôcs e transportes 
- como os fatores que devem acelerar o processo econômico na bacia do 
Pacífico neste final de nosso século. 
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